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INSTRUCÇÃO I TRABALHO 

....... O·"'· .. .,...a 

Ｎ｜ｾｾｏ＠ I 

ｾｉｾｴ･＠ .. id"le tia in 'tru . ·ao 
pratic' 

Diz um escriptor sensato, eIo­
cudado com a opi naão do cduco 
francez Tainc, que a tbeolía de\tl 
ｾ･ｲ＠ a e.·rlicação ｰｯｾｴ･ｮｯｲ＠ das coi­
ｾ｡ｳ＠ que o e. tudsnte fez, t; ni,o R 

_ explicação anteciradn e I aga Jas 
coisas que elle ha de vir R fazer 
d'ahi a mUltos snnos. 

E' para lamentar que os acade­
ｭｩ｣ｯｾ＠ percam dinheiro, tem p J e 
forças no estudo arduo de theorio, 
nbstractAs, cuja utilidade não po 
dem conhecer, por falta de pratica: 

Depois de formados, ']urndo 
chegam fi adquirir a pratica In­
dlspensavel, já estão no declinai 
da \ida e quasi ｩｭｰｯｳｾｩ｢ｩｬｩｴ｡､ｯｾ＠

de pres1ar á Patlia os seniços que 
ella reclama! 

Effectivamente, antepôr a theo­
lia á'protica é pôr o <.:orro adlsnte 
dos 'I}ois ! ! 

Si a pratica gerou a theolÍa, ･ｾｴ｡＠
não dt\'e preceder aquella. 

O estudo thel'l'íco e abstrr.cto é 
co'll1pletameme lnutll;,o LI e,tlluo 
pratico c concreto tem re,ult::do 
positivo. 

De que ｾ･ｮ Ｇ ･＠ a um a;ademiclI 
saber definições de object(, desc -
nhecidos? 

Diz o Citado auctOr: • Depvls de 
conhecermos bem um objecto t: LJ ue 
"omos chpazes de o definar. :\i1<) é 
pela definição que o conhecem.:>s, 
ｾ＠ pelo conhecimento que ｴ･ｭ ｯｾ＠

delle que o podemos definil, se 
esti\'ermos para is o; porque, afi ­
nal dc contas, não faço o minllno 
em renho em saber definir um ad­
jectivo ou um verbo, desde o mo­
mento em que saiba conhecei-os á 
ptimeira vista. E o tempo que se 
podia empregar em acostumar a 
criança a ralar e n esCI ever ｣ｯｮｾﾭ
ctan:en te a sua lingua, perdemol­
" completamente em encher -lhe n 
l11emoria de ､ｾｦｩｮｩ￧￵･ｳ＠ inuteis, de 
regras com ｮｯｭｾｳ＠ ｧｲ･ｾｯｳ＠ de que 
nunca mais se lembran'., 

De que serve a um estuddnte o 
｣ｯｮｨｾ｣ｩｭ･ｮ ｴｯ＠ de regrAS que elle 
não sabe app licar ? 

Ha um aphorismo pedagoj!ico 
que diz: -Aprende- se para a vida, 
e não para a escola .• 

Ora, só aprende pare a vid:, 
aquelles que aprendem pratlcamtn· 
te. 

Provem')l·o com ｡ｬｧｵｮｳ･ｸ･ｭｰｬＬＧｾ Ｚ＠

Pedro decorou todAS as defini­
ções e tOdAS ftS ragr81 da gram 
matica portugueza; mil fola in­
correctamente, lê.m expr. sãn, 
commette elTos de prosodio, d. 
OI thographin e de eyntaxe, e nilo 

ca, maa nlo 
por mail imples CIUf .... 
aprendeu para allCOll. 

Paulo e tudou tu40 """c •• ,,,. 
te. Nio decorou deIInlpa ..... 
regras de grammatic:a nem de lri. 
t h m etic:a; só decorou os significa­
dos dos vocsbulus que procurára 
no dlcclOnal io, Fez copias e trans­
for'TIoçües, escreveu dictados, om· 
pilou, resumiu, fez mil exerclcio, 
de redacçiio. ｒｴｾｯｬ｜･ｵ＠ numeroso 
problem :!s, deSde o mais facd até O 
mOls dllficJl. _ 'fio sabe o que é um 
ｵ｢ｾｴ ｡ｮｴｩ｜Ｇｯ＠ nem o que é um adje­

Ctll''': mos fala cllrrectomente, lê 
com expressão, redige cal tas, an­
ｮｵｮ｣ＬＬｾＬ＠ oflicios e f'etições. Nilo 
sabe o que é um numero; mas re­
s"lve ｯｾ＠ mms c,'mphcHdos proble 
ma,. Este ap. endcu pRI a a VIda. 

Sancho fOimou-sc na escola po, 
Iytech ni ca de Pnli,. velU para o 
Brasil trflzendo n cabeça cheia de 
leis de mechanica, de formulas do 
alcul dlfferendal e i ",'. Il;raJ , ｾ＠

regias la e,tnbllldadc e da lesis ­
tenCIa tÍlJS ma te: j 'H:S, de infinitas 
theOIlIl" de I hy,icn e mil COISHS 
mai; que lhe C,lIZal I\ITI o espillt,), 
mos que dê puUC') lhe SlrVlam. 
Com o eu de_empeno'. o lhova por 
cima li) hombro paro ｉＩｾ＠ opernrios; 
desabou, porém, a pnmell'a CUll­

S!I t;Cç"o q ue fez, e n;lo funccion ou 
a pnmeira mach,n1 com que li­
dou. Este aprendeu paro a e,cola. 

ｾｉａｲｴｩｮｨｯ＠ Aprendeu botamca no 
malto; aprendeu physlca e chimi­
ca a ·siSllndo ás expeliencias reitas 
nas aulas pelos re pectil'os lente.: 
apre ndeu anatomia nos cadaveres 
da cosa de misericordia do RIO; 
aprendeu cirurgia no doentes do 
rerendo h"spllal. Este aprendeu 
para n \idll. 

Antonio conhece prn rlln lamente 
(1 th eorin ｭｕｾｬ｣｡ｬ［＠ mas não com­
poe, niio tOCA in5trumento algum, 
nem 5Abe , IIrejAr. ["te aprendeu 
pa ra o e'co!a. 

J oilo e tud LI ligeirllmente os 
rud lment"s ,le FranciFco 1\1"noel: 
mas o llejH, t\lCR vallos in511 u­
mentos e Hté ｣ｯｭｾ￵･＠ ｜ＧＸｬｳｾｳ＠ ｾ＠ pol · 
l<r.s ｅｾｴ･＠ aprendeu p.1ta a vida. 

José ｣ｏｬｬｨ･ ｾ･＠ bem geomdria e 
SAbe oque é perspec:lIlI: ｭ ｾ ｳ＠ não 
desenhtl causa alaUIl'R. Este ap:en­
deu rara a escolil. 

Francisco nf.o abe o que é geo­
"etrill nem o que é ｰ･ｩ Ｇ ｾｲ･｣ｴｩ｜Ｇ｡［＠

ｭ｡ｾ＠ tem IIpresentadn \'anos de e­
nhos, que têm sido apreciados re­
los competentes E·te IIprendeu 
pa: n n lidl\. 

.'\1.0\ .10 P.IULlCEU 

IlItl, 
｡ｾ＠

Comprehendendo-se por mari­
tifIIo, no HIIlido lato, lodos O" 
que exercem a profissio mariti ma, 
conlÍderaJe como arte, sem fa­
zer-se as clusiftcaçõcs de oftIem 
scientiflcI, em que ｾ･＠ clAssificam 
os grandes Nautas e os de peque· 
no curso; asso como igual en­
te ha os grandes arti tas e humil­
de operario. sem com tudo essas 
condições de i nreriolidtlde em 
nada lhes alterarem as suas con­
dições moraes; exercendo cada um 
as ｳｵ｡ｾ＠ ｾｵｮ｣￧￵･ｳ＠ na l'I'blta da sua 
intelhgencia; portanto devemos 
considelRl-os optrarios, e dignos 
do nussu respeito e consIderação, 
devida pela importancia que g(.ozam 
umver almente. 

Proven',os a sua correlação com 
do àCllltll::J ttlles. 

SI (.oS Architectos edificaram as 
gl'Rndes Cidades, os sumptuosos 
monumento e tod"s OS objectos 
de Arte, OS navegadorés contribu­
iram assazmente para todo ･ｳｾ･＠
ｰｲｯｧｲ･ｾｳｯ＠ univerSal. 

Ellts lel'aram de um pera IIU­
tro paiz a Il'ateria prima de que 
carecism o operarios, assim como 
os 'et;S respectl\'OS productos de 
arte. 

Elles roram e serão os lI1terme­
diarios dns relações internaciona­
es, e em el1es não haveriam com­
municações commerciaes. nem as 
nações se desen\'0lwri6m e os 
grande talentus ｾ･ｲｩ｡ｭ＠ deeco­
nhecldos pela falta absoluta de re­
lações. 

Cada nação su b istiri8 de un 
propria indu triA. 

Em epoca remota , ja os Phe· 
nicios conheciam a Arte nauticA, 
e por via maritima, levaram com a 
emigração a • us industria para 
outros r'aize , contribuindo deste 
modo para o progresso e civilisa­
,Ão, e dando tlssim começo ás 
evoluçõe soeiae que mais tarde 
haviam de produzir os seus bene­
ficos eITeltv . 

VierAm ao depois os greg08 que 
espalharam a. ua ciencia por to­
das· as partes, e dentre tantas ou­
tras naçõ que se devaram, cita­
remos Portupl no ｳｾ｣ｵｬｯ＠ XV, em 
que os seu intrepid,'s navegado­
re illustraram as paginas da sua 
hisl ｯｲｩｾＮ＠

L concluiremos esta desclipçã), 
qt'e seda dilftcil de enumerar OS 

vida ＮｾＮｾｾｾｾＺｾｾｾｾｾｾ＠luta é 
ｴ･ｭｬｾ･ｬ＠ do que a e .. • 
ｮｯｾ＠ a depende da c:ongem • 0eI 
les uI!: epa sa os Iimlt do hero­
ismo. 

MUITO BEM! 
Pe"s(·a fidedigna, residente na 

Cidade da Laguna,-n'aquelle an­
tigo berço de distinctos heróes ca­
tharinenses-declarando-nos gen­
tilmente tomar uma assignatura dI, 
humilde Opernrio, ao mesmo tem­
po noticie u-nos que fUra elle ali 
despertar tl idéa da creação de um,l 
súcled,lde ｢･ｮｾｦｩ｣･ｮｴ･Ｌ＠ justamente 
nos moldes da nossa aUSpiCIOSa 
ú:c:a e que se denominará • Fra­
ternidade Operaria Beneficente •. 

O amigo SI. que nlludimos, bon­
dc-samente enviou-nos o n. 2c

, de 
27 do mez proximo passado, do 
CllirTo, apreciavel hebdomadanú 
que ali se publica, e nelle effecli­
vamente lemos o annuncio pro­
gramma da moral ｩｾｳｴｩｴｵｩ￧￣ｯＬ＠ Ú 
frente da qual \'imos, com bem fun­
dado prazer, entre os nomes de 
imrortantes ctdadãos do logar, os 
srs. João :'.I&ria Duarte, José ｣ｵｾﾭ
todio Bessa, Jose Pinto Varella, 
etc, etc, aos quaes dirigimos calo­
rosas felicitações, por tão louva­
vel e esperançosa iniciativa. 

Fazendo sinceros votos ao Céo 
pela prosperidade de tão util asso­
ciação, não podemos furtar-nos ao 
desejo de trasladar para as nossas 
columnas os ultimos periodos do 
predito programma, cujos concei­
tos muito nos honram e penhoram 
e são mais um incentivo a animar 
a nossa ardull e espinhosa empre­
za. 

• Tomemos por modelo a pro pe­
ra e operosa associação. Liga Ope­
raria., fundada na capital d'este 
EStlldo, em lo de fevereiro de 1891, 
por um grupo de valentes opera­
ric·s e que conta hoje em seu seio, 
conrorme se deprehende do relato­
rio do seu digno presidente Egy­
dio oceti, bl6 socios e dispondo 
de um capital superior a 24:(X)()$, 
soccorre a um não pequ .. nu­
mero de associados invalld06 e ás 
suas familia . Presentemente esta 
utilissima instituição dispõe de um 
periodic<' 0ptr"rin, para defe7.l\ 
de seus interesses . 
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Recomrrendando a leitura ,f -
te nO"el campefo da Impren , 
cUJo pnmeiro numero vio ti luz da 
publicidade no dia I:, do cNrente, 
não p. derre· deixar de chamar a 
lIttenção do digne s ｃＧｰ･ｲｒｮｯｾ＠ d 
t.1 herolca cidade para a leItura 
dt' arti 'lS ｾｵ｢ｯｲ､ｩｮ｡､ＨＮｾ＠ 8 tI­
tull S -- O paptl do opl'rnno-e-
Li guJo. - que muito honram 8!:> 

penn s 'I ue ＨＺｾ＠ ･ｳｾｲ･ｶ･ｲ｡ｭ＠ erre . 

OPERARIO 

• 
cu.!, o operlll iv ｲ･ｰｲ･ｾＮｮﾭ
papet tal qUAl o here dll 

seu pc ｴｏ［Ｍｰｯｬｾ＠
11 Im deve ser. 

O chefe da ação, comquanto 
nio exerçll umll profissão manuol, 
todavia a SUII tUI era não é menos 
ardua pelR responSllbilrdade que 
as ume; e A quen) ､･｜Ｇ･ｭｯｾ＠ ,,!>t: ­
dlcnda e le.pt:ito como princIpIo 
de boa educaçlo . 

Lembrai-\'o q .. e \'0. filh o s 

o alimenl<' do c)rro: <,utros, ｾｲ ｴｩｳﾭ
las pua Imaginarem e prodUZirem 
um objecto que nos enle\'e, um 
q uad ro UOlrl rll)'M m, de',a se­
me!h"ntes Ai que 11: natureza no 
d.:parll,consubstbnc.inndo ｾｭ＠ Id.AI 
que no trr.nsporte n regllles ethe , 
reo e no produza no esplrlto a 
II!u'õe puriticadl)lllS da alma. 

TREZ DE OUTUBRO 
O dia J do corrente mez nc 

trouxe tn .. temente á memoria & 
I ecol ､ｦｬｾｩｩｯ＠ saudosa do nosSo hon. 
radl;,lmo consocio e amigo, cida. 
dil" 1)0mingtoS José de Souza, 
que, em dill igual, em . 1I:IIló, l1e­
P0l> de pertinaz mole51la, falleceu 
nesto CApital, aOS 64 ｡ｮｮｯｾ＠ de Ida· 
de. 

Ao eu venerando irmão, ｭｾｯｲ＠

• .101 . 'I!;nalado ervlÇ<' a cau.-a 
-anta do trabalho. e arndllq ue de nrl CImento humIlde . 

podem alcançl\r, pe . everando. a 
malore po IÇÕCS odaes, com o 
Auxiho da vIrtude e IlIu traçã", 

_ Honra, pois, ao Operuno 

al"-aixo ° rrecl'ncelto·. 

IMPRENSA PERIODICl 

Nessn ､ｬｶｩｾｩ｜ｯ＠ do trabalho por 
dll se , uns serRO juizes para eX­
eC\JçllO dA lei e di tribuição da 
ju tlça; OutlO, jOI ｏｉｉｬｲＮｬ｡ｾ＠ pllnl de­
fesa da \\ciedade, atacando" al­
goz e ocorrendo a \'ictrma; ｯ ｾﾭ
tro engenheiros pa rn plogressllo 
da mecllanicll, da la\oura, da 10-

dustna; outros medICO para le ­
mtivo dn humAnidade. 

amlllo J o,é de Souza, que 
\'Ice-pre Idente d'estll nossa I\SSO­

clação, e que . o breviveu-Ih.e /lpe· 
na dous annos, um amIgo ､ｾ＠

ambo , admirador sincero d'eUes 
e ,!e toda 8 sua jigna familiA, of· 
fereceu, bem como a e ta, n'essa 
occasl"o, a poesia que em seguidll 
rnserlmo, a qual tendo flcndo 
IneJlta, talvez por mode tia, nó. 
trazemos á luz da publicidade 
n'este +0 "nn iver ano, em que faz 
pa,te da nossa directona, no car­
go de 10 sec retario, o operoso ci­
dadã.j Dom Ingos Prates de Sou­
za. dIgno lilho do saudoSo morto . 

.\ nossa estimadl- Ima collega A 
ｐ｡ｾｬｉｉ｡Ｎ＠ aC' completar o lo emes­
tre ia u glorio ·a existencia no 
dIa 30 do mez findo, declarou 
rne,;peradamente dar por su pen a 
.1 sua pubhcação ! 

E' na verdade en ivel, a quan­
ｴｯｾ＠ apreel m a sã litteratunl, o des-
pr. recimento da nc· a apre:ia ­

di""lma inll/1mill5 n!llta nB!:> li­
de. da imprenNi. a qual. h. vendo­
,e pre ntado em publico apeno .!, \'eze , trajada sempre com m -
ｾｮｬｴｩｾ＠ \ ･ｾｴ･ｾＬ＠ soube rrerecer a 
,ympathia, o applau IJ e a consl­
､･ｲ｡ｾＭ￣ｯＬ＠ de\'ldus á quem, como 
dIa, manteve até a uHlm hl·ra o 
rnlhantl, mo e a ｭｴＧ＼ｬ･ｾｴｬ｡＠ que 
,empre a di tinguiram. 

A PERSEVERA NÇA 
_-\ p<r·,,\er, nç, ｾ＠ ｕｾＧＬ＠ \l.llIJ. 

Indi'F"n ,\ I na pr"tIC'. dd I Ida; 
ｬｾ＠ oJ ｮ･｣･ｾｾ＠ ri no!) ｾ｡ｮｊ＠ .. !:) comu 
no, pequenc,. comme:tlment " e 
nenhuma emprezll ,em ells 'e ia 
p atle \'e!. 

O e,:udo d 'glanJ< ｊ･Ｌ｣ ｾ ﾭ

["ella:--, a ｾ＠ .. exec:... O, ｌＺｾ＠ oh ｾ＠

monun'ent e. em que... c Ｉ ｮｾｯ ﾭ

n m. cul ,o tl<.balh . Cvnllnu" 
rSI melho ,.rmc. ｡ｾ＠ nl ｾ＠ .. ｾｾ＠ CJ.,; n 
Jiç,e" tudo emfim, Jepende da 
peL eleran 

U I'er-el e ante moJerantl,ta 
tudo len e.-Xiio h tlat-alros 
I'h) 'ICO, e mO,Be- que leSI:.tbm 110 
-eu F"der. 

Xa nece"IJade, e nn de'l:raça 
no:. alenta e ｭｯｾｴｲ｡＠ o can'rnho da 
ahação e nenhum ho, em tem 

th<gado 20 auge da UlI ｧｲＸｮｾ･ｺ､＠
Ｇｾｭ＠ a ｮｰｰｬｲ｣Ｘｾ￣Ｂ＠ da pel,everançA, 
(·u ｾ･ｪ｡＠ nl: ｬ･ｬｴｬｲｾＬ＠ nas arma_ ou 
n8 arte . 

Quelei er rndependente, ｟｡ｾｬｯ＠
('u con Iderad o, perse\'erae e con­
ｾ･ｧｬｮｲ･ｩｳ＠ as maIores g101 in·. 

_ -a religIão ella no confoll. e 
letempera no e.,.,bate, da vida 
temp<'lal, e pM mal humilde que 
-"ja a no a profi, ão devem". 
Fer er"r para alcançarmos a re­
compen a da nossa, b a ('bras, 
porq e a Divina Pro\idencia a<-
im determrn<,u nas ua Leis. 

A 01 ai mode ta profi são re-
1'1 e'iCnta na sociedade, igualmente 
c mo amai ele\·ada, sem por is,o 
humIlhar n quem a exerce, e na 

pOIS a hl toria fsui cheIa de exem­
pio , 

T ornae-\'os dIgno do re peito 
e e tlma geral, rer e\'erendo no 
trabalho e nas vIrtude -unicII ' 
condiçõe que dI tlnguem o ho-

TR ｂｾｌｈ＠

E nes a d\\bão reciproca do 
trsbalho todos o membros da ｾｯ＠
ciedade só teriío feito por si me -
IrO. pelo seu interesse privudo, o 
que todo devem (azel-trabalhar. 

A. C. 

. e nos tempo remoto' do ob- I cuja. vIrtude, sociaes sem du\)o 
scuranti mo, de t .. ,te me' ona, o G. n. r. n. \" dI' S ,t '111 Iro ctn lhe reflectil'ão no coração com 
",erano em c"n Ictelado com.' en- o de5ejo louvavel de i.,.,ital -as. 
te ubmi ｾｯ＠ e até des r lesl\el, n. E te rhilantropic() grupo, lem- Quanto á respeita\'el VIUVA;ctO 

d d rá á scenu á lI-- do corrente, o ex- . ' op"là\l de mUItos, 11 socle n .: re- nn""o FreSAdo amIgo, omente 
conhece hl'je, em ｣ ｯｭｰ･ｮｾ｡￧ｩｩｯＬ＠ plendido ,dramn em ｾ＠ netos 05 podemos dIzer - lhe, com o poeta dA 
que m elle a ua exi tenclR ｾ･Ｍ dOlls ca/nliTe, 011 fi (il/a d,., PV1'0 I ll1drpelldellf1a do Brasil, o gl'an-
rIa ｴｲｾｮ＠ ｉｴｾｮａＮ＠ e a chlstosa comedIa Coraçl7o e j T ,., e So"z" . E fi . d d te ':lxellR Y n . 

O operari) rt'"duz tud ＧＬＭｾｵｮｮＭ . sIO,!/ago, em be.ne CIO a ･ｾＢ｡Ｍ ReleIa," ora a ｾｉｵｾ｡＠ respeitosa 
do menes, o que é materra l. Im- hdavluva D. ｾＨ ｡ｬＧｬ｡ ｊ ｯ｡ｮｮ｡､ｯｃ｡ｲＭ .-\1 !In em ti ternissima saudade, 
presclndlvel á vida; a ' pl\ v que I mo ｾ＠ do seu filho n,'sso con 'lCIO ElO; li poesia , a que nos refen -
o nobre, o fidalgo, n'l.o pr"duz cou- '&3.e-Bon-r;on inob e que recebe mos do propl'Jll 

I abemC' tambem que este gru- . sa nen luma. . .) , ' . autor. tambem nosso con OCIO e 
I:,.te h<rdl\ h fortunA, ou pelo po ｬ･ｾ｡ｲ｡＠ a _O d. corrente, () dla- ｮｬＱＱｩｾＮＩＮ＠

meno o Irtul" de nobre"a, qL.e ma D/(/IIa dp R/oll e, que ｴ｡ｮｴｾ＠ suc­
ｾｹｭ｢ｯｩｬ＠ a _ Indolencia; emq ullnt' ces o ?bte\'e da nossa ｾｉ｡ｴ･｡＠ na 
que aquelle o;ó tem por dote o tra - sua pnmelra ｲ･ｰｾＧ･ｳ･ｮｴ｡￧｡ｯＬ＠
baiho, que Ignifica viltude, rro O ｰｲｾ､ｵ｣ｴｯ＠ deste, espectl\cul", 
gres.o. ｾ･｜Ｇｾｲｴ･ｲ｡＠ em benefiCIO aos nü"0S 

E' ror 15 o talvez ｱｵｾ＠ ｮｾ＠ ceu o Irm_ae.!' do E tado do Ceara. que 
,<lciali<mo,8\a ｳｾｬ｡ｮ､ｯ＠ li velha Eu- estao agora soffrendo os iladeel­
rora e 11 duas Amenca mentos da secca. que qunsl todos 

Pondo de lado e te POIII", ab - os annOb R\'assaln IIquelle ｾｳｴ｡､ｯＮ＠
>ülutamente politico, sobre a qual ａｧｲ｡､ｾ｣･ｭｯｳ＠ ao sympathlco gru­
não e ｮｯｾ＠ o fim di cutir, o ql!e é po, os, bl.thetes que nos ･ｮ｜Ｇｬｾｵ＠ pa­
Inconte,ta\'el é qu.: n'outros lem- ra assIstIrmos fi rl'lmelra dessas 
ros o trat-Alho era deshonra por- representaçõe . 
que era Imposto comC' CllstrgO, i­
gOlficando de ｰｲ･ｾｯ［＠ ml\S h0je, gra­
ça a cl\'lli.ação moderna, ell.: ym­
bolha n fortuna, a grdndeza ociaJ. 

O ｴｲ｡ｾ｡ｬｨｯＬ＠ encarado pel., lado 
"cIentifico, moral e mattriHI, é, se­
gund a communldad! de \1 ta . 
o agen e de todo o intere se dos 
1'0\'0 cu1t<, . 

E qUAndo dlzemc-s - ｴｲｬ｜ｾ｡ｬｨｈＬ＠

nO,) queremo dizer que todos s.: ­
jam lilHadol e-, carpi nteiros ou pe­
drcir ,0111 que cada um, na ra­
zã) de su ｾ＠ forças phy icas, das 
o;UA_ aptidões, incllnllçã" e cultivo, 
trabalhe no exercicio de um? pro­
ｦｩｾ＠ :10 

CHEGADA 
Em um dos ultimos vapores 

procedentes do sul, chegou á esta 
capital o cidadão ;,Ianoel da ilva 
Guimarães, um dos nossos dignos 
consocios iniciadores da • Liga 
Operaria-, que expedio por essa 
occasião uma commissão. para o 
receber ao desembarque. 

A sua exma. fllmilia envillmos 
sinceros parabens. 

Da capital da Republica , che­
gou a Il do corrente o nosso ami­
go Domingos .\Ives, negociante 
d'esta p::!Ç3. 

·omprimentamol-o. 

DEIXOU-NOS 

Deixou em pranto:: consorte, 
J,}\·ens Iilhos, nora e neto, 
BOl1 irmãos, que puro affecto 
I.he con,agra\'am p:'ofun d l>: 
Deixou "obl il1hos e am igos . 
Con,ocios, collegas fidos, 
C')ncida:liio<, que ab:\tidos 
O viram partir do mu:-rdo ! 

.\h ! deixou inconsolavel 
Seu presado irmão mais velho, 
De quem seguia o consel ho , 
De quem fôra imitador, 
SIm, Jeixou ｾ･ｵ＠ habil ｾＨ･ｳｴｲ･Ｌ＠
D,) qual era auxiliar, 
Quo:: n'elle s:)ube confiar, 
ｐＨｬｩｾ＠ que fôra o seu :\l entol'. 

ｾￓｾＮ＠ P l)rén" flrar de\'eolcs, 
Com santa conformidade, 
Resignação e piedade, 
Pela alma do que morreu: 
;,1Itigue- e n d ór ' audosa 
Olle nos causa sua ausencia, 
.:x" rensal que a Providencia 
QlriZ lhe dar lugar no Céo. 

B. V. 

Acha-se enferma a nossa conso-
cia D. Maria d Dores Barbosa. 

Prompto restabelecimento, é o 
q ue lhe desejamos. 

• 

\)Il'ididn o trnbftlho por ｰ｡ｲＡ･ｾＮ＠
un '30 carpinteIros e ｰ･､ｲｾｬｲｯ＠

para con .. trulrem o edlflclo do lar 
que no serve de a brigo. out lOS' 
indu triaes para produzirem o' 
adorn<, ,o acce, oriCJs indis en - Festejou, sexta-feira ultima, o 
sa\'el ás commodidade' da ida; seu anniversario a sympathica S. 
outro, agricultore parll colhe em ｾＨＮ＠ Amôr á Arte. 

Acha-se tambem enfermo o pe­
queno Saul, filhinho do no so 
particular ami o JO[IO Gualberto 
da Silva. 

, 
I 
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p. p., COI'AO .... Yllllllllunc:l8d .. i 
fectuoU-BI o 
Exm. Sr. 0,. 
digrussbno GoNnll4itr!:4 
do. 

Gran rol ｾ］ＺｾＧＪｾ＠za, da OOptOla ' 
Ov .. to 

orn do: &.plJll!W'a q ... tiIt80dIA 
sobre o IIOeIhIi: .. lrambin e 
t'lutro vi a ｾ＠ bem 
com blOodas oft'ereclam a<, olhol 
um conjuncto harmonico de el'fd­
to ortlstrco, 

A's 10 horab mllis ou ｭ･ｮｯｾＬ＠
Illmpeu o grAndiosJ hymn<> do E -
tado, magi tralmen1e executado 
pela excellente banda do Corp" de 
Segurança: era o annunció da che­
gada de S. Ex" a quem fc'l otfe­
l'ecido um colossal ramo de 1111-
dissimas e valiegadas nõ .. ",s. 

Antes de começar o baile, o sr. 
Felnando l'-Iachad ,c\lmo o .. gal1l 
da respecti\'acomllllS i10, pronull­
ciou um a eloquente nllocuyú", ｰｾ｟＠
dindu aS . Ex. que se dignas,e de 
acce ltar aquella manifestaç-IO: que 
era am a fe ta modesta, ｭ｡ｾ＠ que 
t ' nha brotado e"pontaneamente ecn 
peitos amigos e adnllra:lo,es de 
::;. Ex. 

Agrada\'elmente emoclOnad \l, S. 
Ex. agradeceu essa manite taçlll' 
e, com aquella modestlll que o C,I­
racterisa, disse que pouco fez n , 
biennio findo e pre\'ê que. apeza, 
da sua boa vontade, pouco pode. LI 

fazer, attenta 8 cri e que atra\'es­
samos j crise que não é ｮｯｾｾ｡ Ｌ＠ e 
sim gelaI. 

om grande anlma'rão, C01lle­
çou a primeira quadnlha. 

Já deDOi;, da meia ｮ ｾ ｬｴ･Ｌ＠ ao fe .. -
\ er do C/Ulmpag,lle, o ｩｬｬｵｾｴｲ･＠ ｾｲＮ＠
capitão Domingos I\p cimento di' 
J'ieiu a . Ex. u rlla enth u-ila tlca 
sau daçiio, suvindo - se da belll>si, 
ma allegolia do lenhado r du gran­
de floresta que algu ma COUba já 
desbastou, mas ｱｵｾ＠ a inda tem 
mui to que desbastar. 

'. Ex. f ｧｲ｡､･｣ｾｵ＠ comm"vido \1 

br;nde do seu amigo da in far:cia. 
e bl induu ° exerci to na pessoa d 
dlstincto official, e a armaea na 
pessOa do illustre sr. capi tão te­
nente Tito Alves de Bl'lto, dignis­
'Imo Cap tão do Porto, que retri­
bUIU a saudação de S. Ex. 

Em seguida, com a sua palav, a 
luente, o sr. D,. Thiago da Fon· 
seca fez a apologia da administra ­
ção de ｾＬ＠ Ex. 

Terminou f. baile ás 4 horAS da 
manhã, stlh indo todos os con", ­
dados SA tl s f .. ｴｩ ｳｳｩｭＬＬｾＺ＠ p<'rque li 

amabilidade dos distinct"s mem· 
bros da ｣ｯｭｭ ｩ ｳｳｾｯ＠ lhes deu aos 
olhvs a hal mo nia das C"I Cb ; ao, 
ouvidos, a harmonia ､ｯｾ＠ s,ln<; 1\0 

paladar, o sabor de igual iAS e bc 
bidas fina.; ao espirito, as ｬＱＱ｡ｩｾ＠
ngradavei imple ões. 

realisando. 
q uanao cIelJ .... 1110 IIbflrtJl. 

DOUTOR ROLLl 
E' uma barreira quo embarlJ& a 

feliCidade 4a ramlha. E' um ge­
nio mão qU'llIe lhe assenla ao ar 

Hontelll, 14 do mez que\'Be em para Ihcdeslrulr a alegria eo n­
meio no pCI pas'ar dos dias, fOI ° tentamento. 
9° l:nnlVerSAI'IO do fallecimenlo, Os mesmos homens que p<l'ce­
n'esta Cidade, do DI' Frdellco bem ordenado. ou rendi mentos 
Rolla, dlstlncto e humanltal'lo ch- regulares sentem-se rarn'ysados , 
nico. ás vezes annos e a,!nvs, pelo pe-

Podemos drlr IIgell'a idéa do sadelo da divida. ｓｵ｢ｾｵｧ｡､ｯ＠ r' 
Inohidavel extlncto áquelles ｱｵｾ＠ tamanho peSO, " que pode r,lzel 
não tlvelam li f""tuna de conhecei· um homem no intUito de p"" 1_ 

o, reprodUZindo aqu i ,!S ;egUlllte, I denclor para o futurO d- l11ulh'r e 
palavras, que, com toda a \erdnde, d s filhus : Qu"m te :11 jl\'hlJ' Ｚｾ｟＠
alguem exqrou junto no seu re- tá Illhabihtado pllra tudo: nao 
trato, onde attentnmellte a, lemos tem n \Ida segurK, nft.> tem ｳｾｧｵｲ｡＠

• FOI n personlncação nlais C 'm- a ｣ｾｳ｡Ｌ＠ não tem egura a fazenda, 
Dieta da ｮ｢ｮｾＬｾｮ￧ｩｬｯ＠ e da caridade, nem pode c\)mprar ur,'a propneda­
e dU AS IllJlllfe,tnçi,es de que fOi de. Tudo quanto lhe sobra do 
alvo, uma [unda em \ Ida' e outra rendimento se vai no pagamentll 
por O':c',I-I::O do seu funer .. l, ､ｾＭ da diVida. . 
ram eloqu'le:e W,temunho ue O mesm IS grande propneta 
q:Jant I era amudo do povo catha- I ;O!-;, os gl'llnde lords p Ｇｾｓｬｬｬ､ｯ Ｎ＠ ･ｾ＠

nnellse-. Je ｶ｡ｾｴｯｾ＠ dominios, não raiO ｾ･＠

RECTIFICAÇÃO 
O soneto de B. v. pu blicado 

n" numero ｡ｮｴ･ｾ･ＬＱ･ｮｴ･ Ｌ＠ não foi re­
visto pelo au tor. 

No ultimo \'erso do primeiro 
tercet", "nde se ｉ ｾＭ ｲ｡､ｵ｡ＭＬｬ￪｡ﾭ

se-rudeza . 
• a nnticia do reapparecimento 

da Idem, onde dlz-admiração-, 
diga- e-animaçÃO. . 

No lefel'ldos sonetos e nollclas 
e n ' algu ns dos diversos .1l'tigos, 
outros ･ｲｲｯｾ＠ menore ahirnm, que 
tam bem escaparam á revisiio p;eral 
e que o criterio do leitor facilmen· 
te corrigid o 

PASSAMENTO 
Falleceu na nvite de 7 do cor­

rente, dep ,is de longa e ｰ･ｾｯｳ｡＠
enfermidade, o nosso labonoso 
consocio Antonio Bernardo da 

'unha, ao qual nos referimes . no 
primeiro numero deste pen dlco. 

O eu enterro te\'e lugar na tar­
de do dia 8, sendo bastante con­
cr·ncorrido. 

A' sua mãi, irmiivs e demai 
parentes, diriglll1 s l'S nossos po-
zames. 

sentem opprimidos e desf,raçados 
sob o peso das divida . ｈｮ｜ Ｇ ｾｮ､ｯ＠

｣ｯｮｴｲｾｩ､ｯ＠ habltos extra\'agllnt.<­
a paixão do jogo, o ｧｯｾｴｯ＠ pel e. , 
corridas de cavallo, o amor do 
fausto e da ostentaçã l-peJem di­
nhell'O emprestad) sobre o,. seus 
bens e fiCllm CO'11 () fardo da diVida; 
salvo, pOI'\'entura no caso. ､ｾ＠ es­
tricta propriedade substltulda­
ｰｯｲｱｵｾ＠ li aristocracia de tel modo 
ha concertado IIS cou as, que as 
dividas se apagqm pela mortto, 
podendo elles AS'lm ｳ｡ｬｬｳｦｾｺ･ｲ＠ os 
seus gostos ､ｩｾｳｩｰ｡ＺＡｯｲ･ｳ＠ a custa 
do publico, visto com') ｐｾｓｓｦｬｬＱＱ＠

os bens alliviado. dlls dlndas 
f':H1l o herdeiro SUbSlituid " 

ｐ ｯ ｵ｣ｯｾ＠ iío porem, relatlvllmen­
te os que Se acr.am na p"lsiçiíll das 
c1nsses privilegiadas. () caso ｭ｡ｾｳ＠
cornmum é selem he,<lada ftS CI­

｜ Ｇ ｩ､｡ｾ＠ com as propriedades: e 
quantas \'ezes não SltO as ､ｩｶｩ､｡ｾ＠
superiore ao vai ' r do b;:n ! E 
li sim que umn gra:1de pU,lte ､ｾｳ＠
terras dn Gr:l- Bretnl1ha ｾｩ｜Ｐ＠ ht'lJe 
pl'Opl'ledades de CI edores ｨｹｰｯｴｨｾﾭ
｣ｾｲｩＬＩｳ＠ e impre tflctores de dlOhea-
ro. 

Diga-se porém o que se ｱｵｩｺ｣ｬｾ＠
e"n 10'.:\'01 da dl\ idas, o certo e 

prezad e ctn ｾＮ＠
VI\e a beira do ､ｾＮＮＮＮＬＮ＠ , 

te-se aViltado ao< seu olho m 
ar's olhes dcs outros: tem de sub­
ｭ｣ｴｴ･ｲＭｾ･＠ a imp.rhnentes pedido", 
de q ue ｾ＠ cum desculpR! vergo­
nhosab >oe pode desembaraçar. Dei­
xou ae ser senhor de si e perdeu 
o porte de homem; procura excitar 
com pai .. 'lu e im'llca o tempo. Cae­
lhe em cima um prücuradpr ahla­
do. e "nte-se de sublto nas garras 
jn .,nutre 

P,ie em pro'la um amig,! O'! um 
pa:'ente, e o mais ｱｕＨｾ＠ obtem e ｾｭ＠
olhar de cortezia (,u tna repulsao. 

Dir; Q. "!"1 11 • ,.. ... 0 e fie 
algu 
sertá 
preve 
te ca 

ira talvez 
asvlo. 

'Poderá um homem ｲｲ･ｳ･ｲ｜ｮｲＭｾ･＠
de dividas) Haverá pos"lblltJade 
de evitar a avlltação moral que .a!-o 
ac .... mpanh ? 'ão e podenam di.'" 
pen ar as diVidas de modo ｾ｢ｳｯﾭ
luto con ervando segura a inde­
pendendo? Ha um sõ meio de u 
conseguir:-cé viver cada ｾｭ＠ _no 
limite dos meios de que dlspoe.­
Infelizmente, nos tempos model­
no , é Lso o que menos se prllll­
ca. Fazemos dl\'ldas, confian_do nu 
futuro para as pagarmos: nao po­
demos resistir a tentação de gas­
tar dinheiro. Um quer ter bell s 
m veis e morar em casas caras; 
outro quer beber ｢ｯｮｾ＠ ｶｩｮｾｯｳ＠ e ter 
um camarote no theatro lynco; um 
terceiro precisa dar jantare,; e par, 
tida de musica; todos emfim que­
rem cousas boas segundo a su· 
fantasia mas tamben ninguem 

, 'ã quer deixar de ser. pago. '. o " 
uma cousa desprezlvel dar Janta­
res, quando as partes que r,eal­
mente uS ｦｵｲｮ･ｾｏｬ＠ são o carnlcel, 
ro o vendedor de gallinhas e o 
negociante de vinho, a quem de­
veis e não podeis pagar? 

Ninguem tem neoessidadedeo 
tentar um viver que os seu meios 
nRo comportam, nem de hypothe­
car (os seus rendimentos da sema-
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OPEAAAIO 

RELATORIO na ou do Wlno iuturl', para \'iver 
hoje faustosamente, :llau sytema 
.; o de fazer dividas antecipando o 
futuro, Tio ､ｩｧｮｯｾ＠ de cen,ura são 
0_ que se indil'idam como <'5 que 
ｉｨ･ｾ＠ dão credito e ｣ｾ＠ animam a 
aprC'I'eltar·,e delle O h"mem que 
｣ｯｮｨ･ｾ･＠ a ,ua ｰ￼ｾｩ￧￣￺＠ I' I pagan· 
do o que I' i gastandl1, _-\->1111 nun· 
ca ｾ｡ｨ･＠ dt, limite" que (lS seus 
meio lhe põe, e c.l1cula as SUilS 

despezas de modo que resel'l'e sem· 
pre alguma.._ ecc,nomia, par.l <,s 
temp<" de penuria, 

ｐｒｉｾｉｅｉｒＬＭ｜＠ P.-\RTE 
ｓｕｉｬｉｬａｎｉｏＺＭｬｾｬＬＮｯ＠ ｉｾ＠ 'f"'), 11 ,'ri ,,,1,,, 

ＧｆＢＧ ｊｴＧｦｻＧｴｉ ｾＮ＠ DirlFi u t p IIS flo.\ 

lIifHi"lh °a, P!ti'flJ"Jlf,l,i 1.A,·· 

do Dr. Henrique de Almeida Vai· 
ga, que, ,1e conformidade com o 
artigo 63, ("i non,eado em sessão 
de directt'ria. 

Solemne demollstmção de que 
o prestimoso ad\'c'glldo clltharinen· 
se e tá animado do desejo de preso 
tor·nos o seu grande valimento .,,\t-}jril, m 'tl;r f. 

.r,,'1i ,i II'k 

ｐｈＱｌＢＬｕｾｏｘｊｃＮ｜＠

Está selT'pre equilibrado; e se 
não cc'mpra nada que não pague 
,i ｉＧｩｾｴ｡Ｌ＠ não p -,de deixar de ter no 
fim do nnno um ｾ｡ｬ､ｯ＠ a seu fal-or 
nas contas da SU,1 casa, 

Destinado á aequisição do ins, 
trumental da projectada _ Philnr. 
monica Liga Operaria., está dep'" 
sitada na Caixa Economica, pela 
caderneta n, 663.+, em meu poder, 
a ｾｵ｡ｮｴｩ｡＠ de Ci30 ,que não 
está computada na cifra represen. 
tatim dos capitaes da sociedade, 

profissional, ahi tendes no tristis· 
simo facto delictuc,so de que a po· 
licia impute'u respc'nsal'el Amelio 
Ezeq uiel da Sill'a, 

Denunciado este pel,') c,rgam da 
justiça local, e pres'J preventim· 
mel ,te , o DI', Henrique de Almei-
da " alga assistio á marcha desse 
feito, requerendo, para soltura de . 
se nosso consocio, fir.nça prol'i· 
soria, cujo termo assignei em cal'. 
torio, e dizendo nos autos respe· 
ctivos, até o despacho de não pr . 

l' ma \-ez porém que cc,mece a 
ter uma contn no alfmate, <,utra na 
modi ta, outra no carniceir(l, outra 
no ･ｾｰ･｣ｩ･ｩｲｯＬ＠ e a im por diante, 
nunCd n'ais ｾＮ＠ be o ･ｾｴ､､ｯ＠ de ua 
='11: ､･ｾｬｩｳ｡ｮ､Ｂ＠ pelo plano incli· 
nad, d ｾ＠ dil'idas, a:ha o c:.lminh,' 
"wl\'e e agrndavel: che'l'em ·Ihe r", 
cou,.a.-, em casa, "em lhe pare;er 
que ｾｓ＠ paga; mas ttjj .. ::, ･ＵｾＳＮ［ＺＬ＠ 0U· 
ｾ｡ｳ＠ .... e cún5piruram contra elle, e 
quando no fim do anno lhe ch, . 

endo-me dada pela directoria 
Autorisação para promo\'er um ba· 
zar em seu beneticio, que e_pero 
realisar, presumo que e sa Philar. 
monica poderá ser ｩｮｳｴｬ｜ｬｉ ｾ､ｬ｜＠ no 
anno social que começa, p(lr i 50 

que, nesse sentido, e ainda uma 
I'ez, conto com o auxilio dos n'elb 
consocios que, estou cel10, não fa. 
lhará , 

Iluncia, 
Agradeci ao illustre advogado 

tão importante e efficaz serviço, :? 
sendo esse agradecimento por of. ｾ＠

ncio, que S, S , accusou ne,s se. ｾ＠

gllinte termos, altamente honro . 
sns para a Liga Operaria: 

B \SOEI ｾ＠ \ 

\. enl eln casa fi cc·ntn ..... le'a as 
mães nc be,aeperdel'JulZO, En. 
tã - ce nhece que a d, çllr.l do mel 
nüo Cl)mpenSa a amargur.l do fel. 

Porque achal'a-se e,tragada fi 

bandeira da' Liga Operaria mandei 
confeccionar outra, cuja de,peza 
estÉ. incluida na I'erba do expe. 
diente, O trabalho da n\\m ban. 
deira foi contiada aos ｳｲｾＬ＠ ｾｯ｣ｩＧｊＺＧ＠
. \Ianoel Bntto e Joaquim Perell'i\ 
Guimarães, que o ､･ｳ･ｭｰｾｮｨ ｡ｲ｡ｭ＠
ｳ｡ｴｩｳｦ｡｣ｴｯｲｩＸｭ･ｮｴｾＮ＠ e que por elle 

. Sr. Presidente da Liga Ope. 
raria, - Accu,o recebido o officie, 
em que represen tando a gener(lsn 
A_s(,cidçáo que dirigis, me agrade. "I' 
ceis o im'ali ,)so Selyi.:o protbsio. 

CHAR. DAS 

ｅｾ Ｎ ｜Ｇｉｴｬｯ＠ Noceti e Domingos 
Prales nal prestado ao 0perarin A ｮｾ･ｬｩｯ＠

Ezequiel da SIlI'1l, 
Invalioso, cc'm effeitc<, e,se ser . 

vi<;o -em face du dever mora l de 
auxiliar ao semelhante, em h ') r:1 
de amargura, 

() ｲｩ｣ｩｸＨｾ＠ n:1 \ 'asi llla e a\)syn. 
flllI Ill ;(('ifimo 2·2, 

PA RABE NS I não quizeram levar ｲ･ｴｬＧｬ｢ｵｬｾ Ｇ￣ｯ＠
• ') l' ... ,. ......... _ pe::ul1la:-ia alguma, por issn me:;-

:\0 dIa J dl flue".e L L, I I mú tornando ·se dwn(,s dl's aara. 

Coroado, p:>rem, de exite. feliz, 
se, na prnpria \,(·caçú0 de nossa 
alma, nunca indlff re '1te a de'gra. 

( YN COI'ADAS» 

:3·,.\ iLha esta no"j,ar'djns.,2' 

Ma/li lO 

nou mab um <lnnC, de pre':lc,a declmentos que, ｯ［ｰｯｲｴｵｮ｡ｭ･ｾｴ･Ｌ＠
I Ida o nú_ e"timal'el c-'nterraneJ malllfe"tel·lhes, 

-!tJ LyJH-' Raro ｾＧＮ＠ f · lJue fcg-btra­

nH ｾ＠ Cí'm 'erJ, dell'\) p;azer_ 

ASSISTE:-iCU ｾｉｅｏ ｉｃ＠ \ 

Cc,ntinua a cargo do DI', Rodol, 
ph l' Benel'enuto Garnier, a aSsis. 
tenda medica ans nossos cons cios 
enferrros, 

:\esse _erviço, que presta gra. Em data de 10, c' nt, u n)"1 ' .. , I [Ultamente, sua senhMia houl-e,se 
urra linda primaI-era a Ex'l':!, Sra, durante o anno com essa mesma 
D, FrancisCA d'.-\Irreld.! Rib.15, di' Jedlcaç;w extr,\('rdmaria, que ca. 

ptl\'andn 's nc ssos co, ações, nos 
lel'ou a c',nferir·lhe o titul() de Be­
nemerit" da, Liga Opelada Bene. 
ficente ., a mair,r das prvms de 
gmtid1'-" f'I g-rande titulo de hon. 
ｲｾＬ＠ que 5" mere:em e alcançam 
dessa cnsa aquelles que no prn. 
ｴ･ｾ･ｭ＠ e auxiliam C"m serviço' ｾ＠ de 

ｾｮ｡＠ e,p a do ｾｽＧｭｰ｡ｴｨｩ｣＠ .. , \Ice. 

rre,idente da • LIga Operaria., sr. 

Adalberto ｒｩ｢ＬＧ｜ｾＬ＠ c '11[,e de nu:re. 

rc"a e e,tima\'cl far"llJa a qual 

dirigimo .. a.., n( ｓＺＭＭｾ＠ melhf)re:-- ::-,au-

Fez anno, a 1.) d ,) c'-rre te f> 

n(, so CI.,nsocir EduardQ Rar-'cl. 
1(05 de Britto, membro da c' ,mmis. 
":;0 de ｳｹｮ､ｩ｣｡ｮｾｩ｡Ｌ＠

Fazem anncs : 

lerdadelra rele\-an:ia, 

Hoje-a sympathica 
There,a Nocha, 

lJu. ante o ann,', tendQ pr r mais 
de U'11a \'ez de :1uzentar-se d'e"ta 
C,pital, ü DI', ROdOlph() Benel'e. 
nmr) Garnier, deixr,u sub"tituin . 
.lo·" o'esse pc'sto o DI', Sebastião 
Cat ,iO Calado, que igualmente o 

<eIlItOl'ila servio com srolicitude, Regi tro e 
agradeço, f"is, ('os importantes ｾ･ｲ Ｎ＠
vir(os que recebemc.s d'e,,'es illus. 
tres facultati\'( s, que, esteou cert() 
c0ntinuarão animados ｳ･ｾＧｰｲ･＠ ､ｯｾ＠
r:nesmús sentImentos de pl'( ,tecção 
a -l.lga Operana Benefi:ente., 

A' 1 lI-OS no rs Clonsoci()s Do. 
mingos Pedw de .-\lcantára e Pe. 
dm ｅｾＧＸｲｩｳｴＨＩ＠ Dia:>, 

A' ｾｏ＠ (j nQs"O ｣ｯｮｾＨＢＬ｣ｩｯ＠ je-ãJ 
CanclO de ()uza Siqueira, adjun. 
cto do blbli0thecarin da Liga Ope, ａＢＧｓｔｅｾＨ＠ IA J 'D[('JHlI,\ 

ｲ｡ｲｩｾ＠ Beneficente, , . A a, ｾｩｳｴ･ｮ｣ｩ｡＠ judiciaria d'e,te 
-\ tr,d , as ｮｯｳｾ｡ｳ＠ felICItações, , instituto est" a cargo do dlu,tra . 

, .-lo Ｈｭｬｬｾｉｯￇｏ＠ /(1(70 Dllarta ça, nãn tll'esse ja encontrado justa 
recompensa, encon tral·o·hia a"'o. :l·() ladl'ào no mar' lisa pi' 
ra, no 1','SStl ufficio fidalga de. I ｉｾｩ＠ 1'.1 2 
monstraçfto de reconheciment(), a :1 :\'(',ladll' iSãO Icm bcbi d a- 2' 
que não tenho direito; gentill,si - :3 ·0 ｩｬｬｾｬｬＧｬｉｬｬｊ｣ｮｬｯ＠ flll'a O cou-
ma prol'a d'essa b()ndade, cuja ,'".2 
morada é só o coraçil ) leal e fmn· 0""0 preto (terra) 
co do homem do trabalho, I _ 
, ｐ･ｾｨｯｲ｡､ＧｊＬ＠ captl\'o, \'os lel"J, /" /"s 7.'"ll'l/lesclwl'adistas Dali/in . 

cldadao preSIdente, os protestos de ({us Prales p EI/érrs 5011:::" 
perenne e grata lembrança Lresse 1.0 'I' , ' f 2 
honroso d"cumento, pedindO'I'o, .' ｉｾｬ｡ｲｾｮ＠ ICIIO ('r a llSCG· 
dignardes de significal·os á Liga ,1·0 I epl obo merccc p t'('· 
com as seguranças de meê:S hu. Illio-2 
mildes prestimos, - Assignadll, 
Dr. HeJlr(que de A, J'''lg" , 

Cebt 

Florianopolis, t) de Janeiro de 
1!l99, • 

A D, EI isaúetl, 5, Ayres 

ＺｾＭＺ｜Ｇ｡＠ ､｡ｮｾＧ｡＠ antiga tomanl 
pal'lu 1111/ allimal-2 

LOGOGRIPHOS 

A EIL<lIbl'tlz 5, Ayres 

Oh ! se llhor', cortou a Illão ? 4, 
lO, !) 8 

Eu qUt'J'o um alli\'io lhe ual' '5 
6, 9,3, 11,5 

M as c pagar-mc Com cnganos, 
7,8,11,12 

O J.nirnal heide malar' I 2 8 , , , 
11, 5 

ｅｸｩｾｬｬｊ＠ par'a ale,.,"J'ia 
Todos Illl' d i (J attl'n;',iO 
A Itldos sei dÍl'crtir,' , 
A!!tll'a a d('('i f'r'al:ào , ' 

GOl/saio rio L"go 

:1-A har'hela parece um pt'lo·2 
Gonsalo rio Lago 

As decifrações do ultimo nu:r.e-
1'0 são:-Incendio, Solidão, Bao· 
ba - Baba Xilobalsamo, Cadeira­
Cara, ｾｉｯｲ｡､｡ＭＺｬｬｯ､｡Ｌ＠

Decifraram: K Iunga e l\1atutn 
6, Ouro Preto (leão) e Gonsalo do 
Lago 4, Guilherme Caetano e Pol· 
lux, 

Guilherme Caetano, obteve o 
premio offerecido pelo SI', João 
Duarte, por ser o primeiro que nos 

/ 
enviou a decifração do logogripho 
d'este senhor, 

• • 
• 
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